
X diz ao STF que pagará multas e Alexandre manda BC
desbloquear contas bancárias

01/10/2024

O X (antigo Twitter) informou nesta terça-feira (1º/10) ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal,
que pagará integralmente todas as multas pendentes para que a plataforma volte a funcionar no Brasil, e pediu a expedição
de ofício ao Banco Central para que seja regularizada a situação da empresa.

O pedido de regularização tem como objetivo permitir que a empresa
receba transferências internacionais que viabilizem o pagamento das
multas. Em decisão desta terça, Alexandre voltou a determinar que o BC
e a Comissão de Valores Imobiliários (CVM) desbloqueiem as contas do
X para que o pagamento seja feito.

Na sexta (27/9), Alexandre aplicou multa de R$ 10 milhões ao X e
rejeitou o pedido para desbloquear a plataforma até que ela pague o
valor. Além dos R$ 10 milhões, o X deve outros R$ 18,3 milhões,
também em multas.

Um dia antes, a plataforma havia solicitado o desbloqueio no país
afirmando que cumpriu suas pendências com a Justiça. O ministro
discordou. Segundo ele, a empresa deve efetuar o imediato pagamento
de R$ 10 milhões referentes aos dois dias em que o X voltou a funcionar
no Brasil, em 19 e 23 de setembro, desrespeitando o bloqueio.

Alexandre também determinou que a representante legal do X no país, a
advogada Rachel de Oliveira Villa Nova Conceição, efetue o pagamento imediato de R$ 300 mil em multas por
descumprimento de decisões.

Por fim, o ministro determinou que o X informe se os R$ 18,3 milhões da empresa que estão bloqueados serão utilizados
para o pagamento de multas por descumprimento de decisões aplicadas antes do bloqueio da rede.

Esse valor não foi utilizado ainda para pagar as multas porque, a despeito de ele já estar bloqueado, há recurso no
Supremo da Starlink, empresa de internet via satélite de Elon Musk, contra a obrigação de pagar multas aplicadas ao X.
Se a empresa desistir do recurso, a multa será considerada paga.

O que diz o X

O X encaminhou ao Supremo uma petição informando que efetuará o pagamento da multa de R$ 18,3 milhões com
recursos próprios, sem que para isso haja a necessidade de a Starlink desistir do recurso na corte.

A empresa também disse que irá pagar os R$ 10 milhões referentes aos dias em que a plataforma voltou a funcionar no
Brasil, além dos R$ 300 mil de multas aplicadas à representante legal da empresa no país.

Para isso, disse a companhia, é preciso que a situação no Banco Central seja regularizada, de modo a permitir que a
empresa receba valores vindos do exterior.

Com base nessas informações, Alexandre determinou que o Banco Central e a CVM procedam o imediato desbloqueio
das contas. Em 11 de setembro, o ministro já havia determinado o desbloqueio das contas bancárias e dos ativos
financeiros da empresa, o que não ocorreu.

No despacho desta terça, Alexandre determinou que tanto o BC quanto a CVM informem a razão de não terem cumprido
a decisão.
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“Dessa maneira, determino que o Banco Central do Brasil e a CVM procedam o imediato desbloqueio determinado e
informem a razão do descumprimento da decisão de 11/9/2024.”

X recua

Em um primeiro momento, pouco depois da ordem de bloqueio, o X disse que não cumpriria “ordens ilegais” do STF. De
lá para cá, no entanto, colocou o rabo entre as pernas por entender que Alexandre não recuaria.

A Starlink teve as contas bloqueadas após o X deixar o Brasil sem pagar o equivalente a R$ 18 milhões em multas. De
imediato, a empresa bateu o pé e não barrou o acesso de seus usuários ao X, e recorreu contra o bloqueio. Depois, acabou
recuando.

Depois da Starlink, foi a vez de o X voltar atrás: na quinta-feira passada (26/9), a empresa enviou ao Supremo uma cópia
das procurações societárias outorgadas à advogada Rachel de Oliveira Villa Nova Conceição, que passaria a ser sua
representante legal no Brasil.

A empresa também mandou ao STF uma cópia da alteração do contrato social do X Brasil, em que figura a nova
representante legal, e uma certidão do Banco Central que comprovaria a regularidade da situação da empresa.

Na petição encaminhada ao Supremo, os advogados do X afirmaram que a rede adotou “todas as providências indicadas”.

Na sequência, solicitaram o “restabelecimento da plataforma para acesso dos seus usuários em território nacional, com a
consequente expedição de ofício à Anatel, para que cessem as medidas de bloqueio”.

Bloqueio do X

Alexandre determinou o bloqueio do X em 30 de agosto. O ministro mandou intimar a Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) sobre a decisão, para que suspendesse o funcionamento da rede no país, assim como as
empresas que prestam serviços de internet.

Na decisão, Alexandre afirmou que o X optou por desrespeitar expressamente as decisões judiciais brasileiras e extinguiu
a subsidiária nacional da empresa para ocultar-se do ordenamento jurídico e das decisões do Poder Judiciário. A medida
foi tomada depois de Elon Musk demitir todos os empregados brasileiros da empresa e anunciar o fim das operações no
país.

O X culpou as decisões de Alexandre que determinaram a retirada do ar de conteúdos e de perfis. Desde então, o Supremo
deixou de conseguir intimar a rede de suas decisões.

Clique aqui para ler a decisão
Pet 12.404

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2024-out-01/x-diz-ao-stf-que-pagara-multas-e-alexandre-manda-bc-desbloquear-contas-bancarias/
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https://cdn-conjur.s3.amazonaws.com/uploads/2024/10/decisao-alexandre-x-multas.pdf

